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1 – CARAC

 

CTERIZAÇÇÃO DA ÁÁREA DE PPROJETO

 

O



CTR-

1 – C

1.1  –

Buen

povo

capiv

Cap

Las 

Luiz 

aven

dess

refúg

de P

Cap

pass

pers

lares

acam

devid

porta

1.2  -

uma
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CARACTE

 

– HISTÓR

 

O Muni

no, no an

oados pre

varas à m

ivari já era

Índias”, de

Céspedes

Em 171

ntureiros a

ses aventu

gio de ata

Porto Feliz

ivari, enco

sou a se

seguidos po

Os exila

s, se avent

mpar com 

No fina

do à gran

anto, o pov

 

- FORMAÇ

 

No ano 

a capela, n

ERIZAÇÃO

ICO DO M

cípio de C

no de 171

cedentes 

margem de

a citada em

e Servilha,

s y Xéria. 

18, em bu

atravessan

ureiros se 

ques indíg

z, ao ser d

ontrando um

er utilizad

olíticos que

ados que 

turavam pe

água, topo

l do sécu

nde dispon

voado com

ÇÃO ADMI

de 1820, 

a qual foi 

O DA ÁRE

MUNICÍPIO

Capivari fo

8. Sua de

de Itu e 

e rio que r

m docume

, Espanha 

usca das 

ndo as via

espalhav

genas e fa

dizimada 

m caminho

o pelos 

e almejava

procurava

ela mata e

ografia e cl

lo XVIII, u

nibilidade d

meçou a se

NISTRATI

o povoado

realizada u

1.1

A DE PRO

O1 

oi fundado 

enominaçã

Porto Fel

recebe o 

entos carto

e da lavra

jazidas d

as fluviais

am e aca

alta de alim

por indíge

o penoso e

governado

am a liberd

am o cami

em busca d

lima favorá

um grupo 

de peixes 

e fixar em C

IVA1 

o já possu

uma missa

 

OJETO 

pelo Cône

ão originou

iz, em 18

mesmo no

ográficos, 

a do Capit

e ouro, h

s até as c

ampavam a

mento. Em

enas, explo

e difícil. O 

ores das 

dade da co

nho de vo

de trilhas m

áveis.  

fugitivo d

e principa

Capivari.  

uía conside

a com o pr

ego João 

u-se na é

813, devido

ome. Ante

como no “

ão-Genera

houve gran

cercanias 

as margen

 uma das 

orou um d

local, por s

capitania

oroa Portug

olta para o

menos exte

e ituano s

almente c

erável qua

rimeiro sac

Ferreira d

época dos 

o a abund

s de sua 

“Archivo G

al do Parag

nde contin

de Cuiab

ns do rio 

monções 

dos afluen

suas carac

as como 

guesa.  

os seus re

ensas e lug

se instalou

apivaras. 

antidade de

cerdote. Qu

de Oliveira

primeiros

dância de

fundação,

General de

guai, Dom

ngente de

bá. Muitos

buscando

provindas

tes do rio

cterísticas,

exílio de

espectivos

gares para

u no local

Em 1800,

e casas, e

uatro anos

 

a 

s 

e 

 

e 

m 

e 

s 

o 

s 

o 

 

e 

s 

a 

l 

 

e 
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ois, o imp

guesia. Em

ominado d

roeiro da p

Sua eco

e café, evo

Em 22 d

de três mun

ê. 

 

daptado do s

 

– LOCALIZ

 

O mun

cicaba e p

perador D

m 10 de 

de Vila de 

povoação. 

onomia era

oluindo ao

de abril de

nicípio: Ca

site da Prefe

ZAÇÃO DA

icípio de 

ertence à 

. Pedro I

julho de 

São João 

a baseada

s poucos o

e 1874, pel

apivari, Mo

itura 

A ÁREA DE

Capivari 

Região Ad

1.2

, através 

1932, o

Baptista d

a no planti

os setores 

o Decreto 

onte Mor e

E PROJET

está inse

dministrativ

 

de um a

 povoado

de Capivar

o de cana

de comérc

nº 27, foi 

 Pirapora 

O E SEUS

rido na R

va de Cam

lvará, elev

o passou 

ry de Baix

a de açúca

cio e indús

criada a C

do Curuça

S ACESSO

Região de 

pinas. 

vou a Ca

a ser of

o, homena

ar, cereais

stria.  

Comarca, c

a, atual mu

OS 

Governo 

apela para

ficialmente

ageando o

s, algodão,

compondo-

unicípio de

(RG) de

 

a 

e 

o 

 

-

e 

e 
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F

A região

uas de São

pivari; 

as Fausto; 

arqueada; 

O munic

xtensão te

0.realizado

sa com os 

 Ao sul: 

 Ao norte

 À leste: 

Figura 1 – Re

o de Gover

o Pedro; 

cípio de Ca

erritorial do

o pelo IBG

seguintes 

Porto Feliz

e: Santa B

Elias Faus

egião Admini
Fonte: In

rno de Pira

- Momb

- Piraci

- Rafar

- Rio da

apivari está

o município

E, com alti

municípios

z; 

Bárbara d’O

sto e Mont

1.3

strativa de C
nstituto Geog

acicaba é c

buca; 

caba; 

rd; 

as Pedras;

á situado n

o é de ce

itude médi

s: 

Oeste; 

te Mor; 

 

Campinas – R
gráfico e Car
 

composta 

; 

na porção 

erca 323 k

a acima do

Regiões de G
rtográfico. 

pelos segu

- Saltinho

- Santa M

- São Ped

 

leste do E

km², de ac

o nível do 

Governo. 

uintes mun

o; 

Maria da Se

dro. 

stado de S

cordo com

mar de 55

nicípios:  

erra; 

São Paulo,

m o Censo

50 m. e faz

 

 

o 

z 
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 À oeste

Figu

 

Dista ap

mpinas, tem

), Rodovia

ônio de Mo

Bandeiran

De acor

576, sendo

904 habitan

 

 

 

e: Rio das P

ura 2 – Regiã

proximada

m como pr

a Jornalis

oraes, Rod

ntes (SP-34

rdo com o 

o que a áre

ntes (94%)

Pedras, Mo

ão Administr
Fonte: I

mente 104

rincipais vi

ta Francis

dovia Com

48) e Rodo

Censo 20

ea urbana 

) e a zona 

1.4

ombuca e 

rativa de Cam
Instituto Geo

4 km da ca

as de ace

sco Aguir

mendador A

ovia Anhan

10 (IBGE)

da cidade

rural 2.672

 

Rafard. 

mpinas – Prin
ográfico e Ca

apital do E

sso rodov

ra Proenç

Américo E

nguera (SP

, o número

e concentra

2 habitante

ncipais Vias 
artográfico. 

Estado e a

iário: Rodo

ça (SP-10

mílio Rom

P-330). 

o de habita

a a maior 

es. 

de Acesso 

a cerca de 

ovia do Aç

01); Rodov

mi (SP-306)

antes do m

parte da p

50 km de

çúcar (SP-

via Bento

), Rodovia

município é

população:

 

 

e 

-

o  

a 

é 
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Form
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favo
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geom
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– GEOLOG

 

O muni

ursos Hídr

ia Sedime

sificadas e

has sedime

cos e cob

Formação

encentes 

TEC) 

A Forma

nicípio, há 

elhos ritmit

stituídas po

mação Rio

osa e de

nicípio.  

Os solo

ssolos Ve

melho-Ama

stituídos p

rável para 

Em rela

e-se obs

morfológico

as, variand

nagem pou

% e drenag

sença de fe

GIA E GEO

icípio de 

ricos 5 (UG

entar do P

em 4 grand

entares me

berturas se

o Itararé, 

às eras 

ação Itara

predomín

tos e cama

or soleiras

o Claro é

epósitos a

os predomi

ermelho-Am

arelos e Ne

por materia

a utilizaçã

ação à geo

servar a

os:Topos A

do entre 0

uco intensa

em moder

eições eros

OMORFOLO

Capivari e

GRHI - 5)

Paraná, fo

des domín

esozóicas e

edimentare

Intrusivas

Paleozóic

ré pertenc

nio de are

adas de ca

s e diques

é constitu

associados

nantes são

marelos e 

eossolo Lit

al mineral,

ão de maqu

omorfologia

a existê

Aplainados

0 a 5% - r

a; morrote

rada; e os 

sivas, decl

1.5

OGIA  

está inseri

 - PCJ, qu

ormada p

nios geológ

e paleozói

es Cenozó

s Básicas

ca, Meso

cente do G

enitos, con

arvão. As 

s básicos e

ída por s

s às enc

o os Latos

uma par

tólicos, à n

 apresent

uinário agr

a, o munic

ncia de 

s, que se c

relevo do t

es e vales 

morrotes 

lividades e

 

ido na Un

ue se loca

or variada

gicos: roch

icas; rocha

icas. No m

s Tabulare

ozóica e 

Grupo Tuba

nglomerado

rochas Int

e surgem 

sedimentos

ostas, en

ssolos Ver

rcela pouc

noroeste do

am boas 

rícola (OLI

cípio situa-

três

caracteriza

tipo colino

dissecado

 e vales in

entre 10 e 2

nidade de 

aliza na bo

as litologia

has metam

as efusivas

município 

es e For

Cenozóic

arão ocorre

os, diamic

trusivas bá

na parte s

s alúvio-c

contrada 

melhos, ao

co expres

o municípi

propriedad

VEIRA et a

-se na De

tipos de

am por apre

oso com in

os, com de

ntensamen

20 % - con

Gerencia

orda centro

as que p

mórficas e g

s e corpos

há a pred

rmação R

a, respec

e em abun

ctitos, tilito

ásicas tabu

sul de Cap

coluvionare

mais ao 

o sul do M

ssiva de L

o. Os latos

des físicas

al)  

pressão P

e compa

esentar de

nterflúvios 

eclividade 

nte disseca

nsideradas

amento de

o leste da

odem ser

graníticas;

 intrusivos

ominância

Rio Claro,

ctivamente

ndância no

os, siltitos,

ulares são

pivari, já a

es, areno-

norte do

Município e

Latossolos

ssolos são

s e relevo

Periférica e

artimentos

eclividades

amplos, e

entre 5 a

ados, com

s médias e

 

e 

a 

r 

 

s 

a 

 

e 

o 

 

o 

a 

-

o 

e 

s 

o 

o 

e 

s 

s 

e 

a 

m 

e 
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s, com dre

vale do rio 

De acor

ndiaí, o m

 

– CLIMA 

 

O clima

ado de São

 chuvas n

nte superio

De aco

nsais pluvio

esenta três

Cfb – ou

ões tépidos

C. com má

Cfa – in

dias das ba

Cwa – 

rrendo na

icais, com 

ecipitação 

O clima

mperatura 

a tipo Cwa

Outra c

gráfico em 

vas mais a

As tem

enagens de

Capivari) 

rdo com o 

unicípio ap

a do munic

o Paulo, é

no verão e

or a 22°C. 

rdo a clas

ométricos 

s subtipos p

u Tropical 

s, presente

áximas de 

nexistência

acias;  

ou Tropic

as porções

temperatu

anual vari

a no munic

média má

a, segundo

consequên

relação a

abundantes

peraturas 

e alta den

e 650 m.

Plano de B

presenta b

cípio, segu

é do tipo C

e seca no 

ssificação 

e termom

predomina

de Altitude

es nas porç

26]C e mín

a de estaç

cal é cara

s serrana

uras média

ia entre 11

cípio de Ca

áxima de 2

o a classific

ncia da al

aos desloc

s nos rebor

variam d

1.6

sidade. A

Bacias Hid

aixa susce

undo a cla

Cwa, carac

inverno, c

climática 

métricos, a 

antes:  

e caracteri

ções baixa

nimas de 9

ção seca e

acterizada

as das ca

as de 21º C

00 mm a  

apivari é co

28,1º e mín

cação de K

ltitude e d

camentos 

rdos escar

e 10,8 °C

 

altitude do

drográficas

eptibilidade

ssificação 

cterizado p

com a tem

de Köepp

Região o

zada por i

as das bac

9ºC. A prec

e verões q

por inve

abeceiras, 

C, máximas

1200 mm.

onsiderado

nima de 15

Koeppen (C

da configu

das mass

rpados e n

C (mínima

o municípi

s dos Rios 

e à erosão

climática 

pelo clima 

mperatura m

pen, funda

nde se en

nexistênci

cias, a tem

cipitação a

quentes, oc

rnos seco

influencia

s de 30ºC 

 (Agência 

o Ameno c

5,4º C, com

CEPAGRI)

uração do

sas de ar, 

o seu reve

a média) a

o varia en

Piracicaba

.  

de Koepp

tropical d

média do 

amentada e

ncontra a 

a de estaç

peratura m

anual de 14

correndo n

os, verões

ada pelas

e mínimas

PCJ).  

com invern

m predom

) . 

o relevo é

com cons

erso imedia

a 30.4 °C

ntre 500 m

a, Capivari

pen para o

de altitude,

mês mais

em dados

UGRHI 5,

ção seca e

média é de

400mm;  

nas partes

s quentes,

s massas

s de 12ºC.

nos secos,

inância do

é o efeito

sequentes

ato. 

C (máxima

 

m 

i 

o 

 

s 

s 

 

e 

e 

s 

 

s 

 

 

o 

o 

s 

a 
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dia), sendo

peraturas m

 

No mun

069, a 570 

Segund

al de Cap

 a média a

médias ao 

Mês

Janei

Fevere

Març

Abri

Maio

Junh

Julho

Agost

Setem

Outub

Novem

Dezem

ANO

MINIM

MÁXIM

nicípio exis

m de altitu

o os dado

pivari é de

anual de 2

longo do a

s 

Mínim

ro 

eiro 

ço 

l 

o 

o 

o 

to 

bro 

bro 

mbro 

mbro 

O 

MA 

MA 

Tabela 1 – P
Font

stem duas

ude e a Us

os pluviom

e 1.259,1 

1.7

1,8 °C. Na

ano: 

Tem

ma média

18,9 

19,1 

18,3 

15,6 

12,9 

11,4 

10,8 

12,2 

14,2 

15,8 

16,8 

18,2 

 

15,4 

10,8 

19.1 

 
Perfil de Tem
te: Cepagri 

 estações 

sina Bom R

étricos me

mm, com

 

a tabela a s

peratura (°

Máxima m

30,3

30,4

30,0

28,1

26,1

24,9

25,1

27,2

28,1

28,7

29,4

29,5

28,1

24,9

30.4

mperaturas M
UNICAMP.

meteoroló

Retiro – D4

ensais regi

 média m

seguir apre

°C) 

média Méd

3 24

4 24

0 24

 21

 19

9 18

 18

2 19

 21

7 22

4 23

5 23

 21

9 18

4 24

Médias. 

ógicas: a d

4-092. 

istrados, a

máxima de 

esenta-se 

dia 

4,6 

4,7 

4,1 

,9 

9,5 

8,2 

8,0 

9,7 

,1 

2,3 

3,1 

3,8 

,8 

8,0 

4.7 

de Capiva

a precipitaç

 209,8mm

o perfil de

ri, número

ção média

m e média

 

e 

o 

a 

a 
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ma de 31

esentadas 

Ta

 

A partir 

ão, caracte

nverno, ca

 

– HIDROLO

 

A sede 

ivari e Ju

nde desde

ita, localiza

A bacia

uma área

nicípios pa

nicípios, se

No Esta

ribuídos da

 Bacia 

 Bacia 

 Bacia 

,2mm. As 

na tabela a

Jan
Fev
Mar
Abr
Mai
Jun

Mês

abela 2 – Mé

da tabela 

erizando os

racterizand

OGIA 

do munic

ndiaí, loca

e a divisa 

ado no Rio

a conjunta 

a de 15.3

ulistas e 4

endo 13 pa

ado de Sã

a seguinte 

do Rio Pir

do Rio Ca

do Rio Ju

médias P

a seguir: 

20
19
14
58
60
47

Chuva

édias mensai
Fon

pode-se a

s verões c

do-os com

cípio de C

alizada a 

com o E

o Tietê, nu

dos Rios 

303,67 km

4 mineiros

ulistas e 1

ão Paulo, 

forma: 

racicaba: 1

apivari: 1.6

ndiaí: 1.11
1.8

Pluviométric

09,8
98,9
43,2
8,6
0,2
7,3

a (mm)

is e anual na
te:Cepagri, 

afirmar que

chuvosos, 

o secos. 

Capivari es

leste do E

stado de 

uma exten

Piracicab

m², o que

s, assim c

 município

a bacia d

11.442,82 k

20,92 km²

4,03 km².

 

cas mensa

Ju
Ag
Se
O
No
De

Mê

a estação me
UNICAMP

e as máxim

e as mínim

stá inserid

Estado de

Minas Ge

são retilín

a, Capivar

 equivale 

como a pa

o mineiro. 

do PCJ es

km²; 

; 

ais da esta

ul
go
et
ut
ov
ez

Cês

eteorológica 

mas pluviom

mas conce

da na UGR

e São Pau

rais até o

ea de, apr

ri e Jundia

ao territó

arte do ter

stende-se 

ação Capi

36,3
31,2
62,5
112,3
114,4
184,4

Chuva (mm

– D4-069 

métricas o

entradas n

RHI 5 - P

ulo. Esta U

 Reservat

roximadam

aí (PCJ) e

ório integr

rritório de 

por 14.17

ivari estão

m)

 

correm no

nos meses

Piracicaba,

UGRHI se

ório Barra

mente, 230

estende-se

ral de 58

outros 14

77,77 km²,

 

o 

o 

s 

 

e 

a 

0 

e 

8 

4 
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Além d

cipais: Rio

co, Ribeirõ

ente e Rio J

A tabela

ecifica se p

guas de Sã

America

Amparo (P

Analândia (P

Artur Nog

Atibaia

m Jesus dos

Bragança P

Campin

ampo Limpo

Capiva

Charque

Cordeiróp

orumbataí (

Cosmóp

ias Fausto 

Holamb

Hortolân

ndaiatuba (P

dos rios c

o Jaguari, 

es Anhum

Jundiaí-Mi

a 3 a seg

possuem te

ão Pedro 

ana 

arcial) 

Parcial) 

ueira 

a 

s Perdões 

Paulista 

nas 

o Paulista 

ari 

ada 

polis 

(Parcial) 

polis 

(Parcial) 

bra 

ndia 

Parcial) 

Ta
Fon

citados, a 

Rio Atibaia

mas, Pinhei

rim. 

guir relacio

erritório em

Li

Mon

Nazar

N

abela 3 – Mu
nte: Comitê d

1.9

UGRHI 5

a, Rio Cam

iros e Quil

ona os mu

m outras U

Mu

Ipeúna

Iracemápo

Itatiba 

Itupeva

Jaguariún

Jarinu 

Joanópolis

Jundiaí
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otência: 5,6

azão: 58,8 

ura manom

ão Elevató

calizada n

úmero de c

otência: 67 

azão: 72,6 

ura manom

de recalqu

tensão: 13

âmetro: 20

aterial: Fer

de Recalq

tensão 662

âmetro:300

aterial: Fer

ção de trat

osto pelas 

ramento e 

mento ana

ção; 

guamento 

00 mm; 

91,93 m; 

– 2. 

ória de Esg

conjuntos: 2

6 kW; 

l/s; 

métrica 5,8

ória de Esg

na confluên

conjuntos: 2

kW; 

l/s. 

métrica 43

ue – 1 

3 m; 

00 mm; 

ro fundido

que - 2 

2,64 m; 

0 mm; 

ro fundido

tamento d

seguintes 

 desarena

eróbio seg

mecanizad

3.6

goto -1 

2 (1+R) 

80 m; 
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ncia da R

2 (1+R) 

,81 m 

. 

. 

e esgoto 
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ção; 
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: 
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po reator 
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A dispos
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 Sistem

 Zona 

 Barrei

 Decan

 Sistem

 

– PROJE

GOTO COM

ESGOTOS

 

Para a c

ta Maria e

ções elev

tado terá c

e 5.600, pa
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o Ex

o Ex

o Ma

 Estaçã

o Loc
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o Va

sição do lo
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de digestã

ira de sepa

ntador sec

ma de remo

TO DE C
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S PARA A 
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tensão: 98

tensão: 57

tensão: 53
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aterial: PVC
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calização: 
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azão: 4,67 
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aração do 
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oção de gá
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CTIVAS LI

ESTAÇÃO
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e esgoto e

ino a ETE 

plano será
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s 

81,5 m com

75,0 m com

37 m com d

97,0 m co

C 

ória de esg

final da R

avapés) 

l/s 

3.7

m aterro sa

o anaeróbi
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estágio an
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ás sulfídric
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O DE TRAT

s bairros V
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m diâmetro

m diâmetro

diâmetro d

om diâmetr

oto 1 
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O E EST
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TAMENTO
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e 300 mm
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 vertical é 

separador
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ados um c
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m; 

m; 

; 
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próximo à 

ela CETES

descrita a 

r  de sólido
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, Vila Fátim
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recalque. 

da no início
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seguir: 
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o Alt

o Po

o Mo

 Linha 
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o Ma

o Diâ

 Estaçã

o Va
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 Linha 
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o Ma

o Diâ

 

– PROJET

HAS DE R

C) 

O proje

rito Indust

tora de es

e apresenta

 Rede 

o Diâ

o Ex

o Ma

ura manom

otência 1,0 

odelo da bo

de Recalq

tensão: 26

aterial: DEF

âmetro: 10

ão elevató

azão: 35,56

ura manom

otência: 11 

odelo da bo

de Recalq

tensão: 27

aterial: DEF

âmetro: 25

TO BÁSIC

RECALQUE

eto consis

trial de Ca

goto e qua

a as seguin

coletora d

âmetro: 15

tensão: 2,8

aterial: PVC

métrica: 6,7

CV 

omba: EJ 1

que Lavapé

60m 

Fofo 

00 mm 

ória de esg

6 l/s; 

métrica: 14

kw (15 CV

omba: AFP

que Lavapé

70m 

Fofo 

50 mm 

CO DA RE

E DE ESG

te no ate

apivari. O

atro estaçõ

ntes carac

e esgoto 

50 mm 

8 km 

C 

3.8

73 mca 

10B/BX da

és- 1 

oto 2 

4,90 mca;

V) 

P 101/415

és- 2 

EDE COLE

GOTO DO 

endimento 

 Projeto c

ões elevató

cterísticas:

 

a ABS 

ETORA, E

DISTRITO

de 3.000
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órias do D

ESTAÇÕES

O INDUST

0 pessoas 
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Distrito Indu

S ELEVAT

RIAL DE C
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As EEE

selvan e R

ado para 

esentada ta

Estação 
evatória 
EEE-1 
EEE-2 
EEE-3 
EEE-4 

 

- PROJETO

 

Segund

oto sanitár

tantes. Sã

oto e duas

vés SAAE.

 Rede 

o Diâ

o Ex

o Ma

 EEE 1

o Va

o Alt

o Po

 EEE 2

o Va

o Alt

o Po

 Linha 

E localizam

R. José Ga

futura ET

abela resu

Extensã
LR (m)

430 
368 
440 
216 

Qu

O DE ESG

o informaç

io gerado 

ão escopo

s linhas d

. 

coletora d

âmetro: 15

tensão: 5,3

aterial: PVC

1  

azão: 10,8 

ura manom

otência: 2,5

2  

azão: 26,10

ura manom

otência: 34 

de Recalq

m-se: Estr

arcia Gere

TE DIC, 

mo das ca

ão 
) 

Diâm
LR

uadro 1 - Re

GOTAMEN

ções do S

pelo bairro

 do projet

de recalqu

e esgoto s

50 mm 

3 km; 

C. 

m³/h; 

métrica: 22

5 CV 

0 m³/h; 

métrica: 55

que 1  

3.9

rada Mois

ez, e todas

que atua

aracterística

metro da 
R (mm) 
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100
100 
100

esumo das ca

TO BOSQ

SAAE, o p

o Bosque d
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ue. A segu

sanitário 

2 mca; 

5 mca; 

 

és Forti, A

s prevêem

lmente es

as das est

Vazão 
(m³/h) 

P

2
2
6 
2

aracterísticas

QUE DOS P

rojeto prev

dos Pinheir

coletora, 

uir são tra

Av. Moisé

m que o es

stá em re

tações elev

Potência 
(CV) 

1
1
4 
1

s da EEE 

PINHEIRO

vê a colet

ros, atende

duas esta
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és Forti, R

sgoto recal

eforma. A 
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Vel. 
(RPM) 
3.450 
3450 
3450 
3450 

OS 
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endo cerca

ções elev

nformaçõe
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seguir é

e esgoto. 

AMT 
(m.c.a.) 

7,67
14,29
22,38 
6,64

amento do
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atórias de
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o Diâ
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o Ma

 Linha 

o Diâ

o Ex
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âmetro: 15

tensão: 35

aterial:DEF

de Recalq

âmetro: 15

tensão: 92

aterial:DEF

50 mm 

53,58 m 

FoFo 

que 2  

50 mm 

21,30 m 

FoFo 
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ESTUDO D

 

– HORIZON

O pres

preendend

 

DADOS C

 

A consu

ódigo Po

0401 –

pivari  

G

Cre

Cre

Cre

Cre

Tabel

 

DEMOGRÁ

NTE DE PR

sente trab

do o períod

CENSITÁR

ulta à Fund

opulação e 

Grau de urb

Popul

Taxa Ge

escimento A

- 2000/2010

Taxa Ge

escimento A

- 1991/200

Taxa Ge

escimento A

- 1980/199

População

Populaçã

Taxa Ge

escimento A

- 2010/201

a 10 – Dado

ÁFICO 

ROJETO

balho cons

do de 2013

RIOS  

dação SEA

Estatística

banização (e

lação (hab)

eométrica d

Anual da Po

0      (em %

eométrica d

Anual da Po

00     (em %

eométrica d

Anual da Po

91     (em %

o Urbana (h

ão Rural (ha

eométrica d

Anual da Po

3     (em %

os Censitários
F

4.1

sidera um

3 a 2043. 

ADE condu

as Vitais

em %) 

 2

de 

opulação 

% a.a.) 

de 

opulação 

 a.a.) 

de 

opulação 

 a.a.) 

hab) 1

ab) 

de 

opulação 

 a.a.) 

s trabalhado
Fonte: Fund

 

m horizont

ziu aos se

1980 1

78,52 84

25052 34

 

 

 
2

19.672 28

5.380 5.

 

os a partir do
ação SEAD

te de pro

eguintes da

An

991 200

4,24 80,7

4026 413

  

 
2,2

2,82 
 

8.662 33.4

.364 7.97

  

s Censos rea
E. 

ojeto de 

ados: 

no 

00 2010

75 94,50

363 48.57

1,60

20 
 

 

423 45.90

70 2.672

 

alizados pelo

30 anos,

0 2013 

0 

76 50.252

 
 

 

 

4 

2 

1,18 

o IBGE. 
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– PROJEÇ

 

A projeç

5 e 2030:  

 

- EQUAÇÕ

 

Dentre 

alizou-se 

ressão com

Em que

fP  - Po

iP - Pop

r  - Tax

fT  - An

iT  - Ano

 

 

 

ÇÃO POPU

ção dispon

ÕES MATE

os variad

a o histó

mumente a

e 

opulação fin

pulação inic

xa geométr

o referente

o referente 

ULACIONA

nível pela F

A

20

20

20

20

Tabela 1
Fon

EMÁTICAS

dos méto

órico do 

aplicada no

nal em det

cial, em de

rica; 

e à popula

à populaç

4.2

AL  

Fundação S

no  
Po

015 5

020 5

025 5

030 5

11 – Projeçã
nte: Fundaçã

S DE PROJ

odos exist

crescimen

os estudos

if PP 

terminado 

eterminado

ção final;

ção inicial.

 

SEADE ab

pulação 

(hab)  

51.447 

54.231 

56.544 

58.332 

o Populacion
ão SEADE. 

JEÇÃO 

tentes pa

to popula

para este 

(*( if TTre 

ano; 

o ano;  

brange os a

nal. 

ra a proj

acional uti

fim: 

))
 

anos de 20

jeção pop

ilizando a

015, 2020,

pulacional,

a seguinte
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PROJEÇÃ

 

Para e

ulacionais 

Previam

iação da p

 

 

ÃO DA PO

efeito do 

para o mu

mente foi n

população 

Q

OPULAÇÃO

presente 

nicípio con

ecessário 

urbana.  

Quadro 2 – Pr

Ano

198

199

200

201

201

201

202

202

203

203

203

204

204

4.3

O URBANA

estudo 

nforme se 

proceder à

rojeção do G

o  

G

Urba

80 

91 8

00 8

0 9

3 9

5 9

20 9

25 9

30 9

33 9

35 9

40 9

43 9

 

A E RURAL

foram de

apresenta

à projeção

Grau de Urba

Grau de 

anização  

(hab)  

78,52 

84,24 

80,75 

94,50 

95,66 

96,01 

96,36 

96,71 

97,06 

97,25 

97,41 

97,76 

98,11 

L 

esenvolvida

 na sequên

o do grau d

anização.

as duas 

ncia do tex

de urbaniz

projeções

xto. 

zação para

 

s 

a 

 



CTR-

A

19

19

20

20

20

20

20

20

20

20

20

20

20

 

   

 
-258/13 

Ano 
Po

980 

991 

000 

010 

013 

015 

020 

025 

030 

033 

035 

040 

043 

Quadro 3 

opulação T

(hab) 

25052 

34026 

41363 

48.512 

50.252 

51.447 

54.231 

56.544 

58.332 

59.441 

60.182 

62.091 

63.266 

– Projeção P

Total  Tax

C

Populacional
 

4.4

 

xa Geomét

Cresciment

2,82

2,20

1,60

1,18

1,18

1,06

0,84

0,62

0,62

0,62

0,62

0,62

l com Taxa G

 

trica de 

o (%) 

Geométrica d

Grau d

Urbanizaçã

78,52

84,24

80,75

94,5 

95,66

96,01

96,36

96,71

97,06

97,25

97,41

97,76

98,11

de Crescime

de 

ão (%) 

P

Urb

2 

4 

5 

6 

1 

6 

1 

6 

5 

1 

6 

1 

nto Decresc

opulação 

bana (hab)

19672 

28662 

33423 

45904 

48.071 

49.394 

52.257 

54.684 

56.617 

57.801 

58.624 

60.701 

62.070 

ente. 
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Ano 

980 

991 

000 

010 

013 

015 

020 

025 

030 

033 

035 

040 

043 

Quadro 4
 

Analisan

onderabilid

sideradas 

tada a proj

População
Total  
(hab) 

25.052 

34.026 

41.363 

48.512 

50.252 

51.454 

54.587 

57.910 

61.436 

63.654 

65.176 

69.144 

71.640 

4 – Projeção

ndo as 

dade dos 

equivalen

eção popu

o  Tax

o Populaciona

duas pr

fatores 

tes. Desta

ulacional co

4.5

xa Geomét
Crescime

 (%) 

2,82

2,20

1,60

1,18

1,18

1,18

1,18

1,18

1,18

1,18

1,18

1,18

al com Taxa 

rojeções 

interferent

a forma, 

om taxa ge

 

trica de 
nto 

Geométrica

se verif

tes, as d

para efeito

eométrica 

Grau d
Urbaniza

(%) 

78,52

84,24

80,75

94,5 

95,66

96,01

96,36

96,71

97,06

97,25

97,41

97,76

98,11

 de Crescim

fica que, 

duas proj

o do pres

de crescim

de 
ação  

P

2 

4 

5 

6 

 

6 

 

6 

5 

 

6 

 

ento Consta

em fu

jeções po

sente trab

mento cons

opulação 
Urbana  
(hab) 

19.672 

28.662 

33.423 

45.844 

48.071 

49.401 

52.600 

56.005 

59.630 

61.903 

63.488 

67.596 

70.286 

nte. 

unção da

odem ser

balho será

stante. 

 

a 

r 
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ESTUDO D

 

– CRITÉRI

 

1  – Horiz

 

O pres

preendend

 

2  – Coefi

 

O valor 

ervação do

  

3  – Coefi

 

O valo

racionais f

mitindo que 

 

4  – Vazõ

 

Segund

dições loca

ede, mate

5 a 1,0 l/s

res entre 0

Para a 

âmetros: 

DAS DEM

IOS E PAR

zonte de Pr

sente trab

do o períod

iciente de 

do coefici

os dados fo

iciente “Pe

r do coef

fornecidos

coeficiente

ões de Infilt

o Norma d

ais, como 

rial da tub

.km. A SA

0,05 e 0,5 

estimativa

ANDAS 

RÂMETRO

rojeto 

balho cons

do de 2013

Retorno  

ente de re

ornecidos p

er Capita” 

ficiente “p

s pelo SA

e de retorn

tração 

da ABNT N

o nível do 

bulação e t

ABESP rec

l/s.km. 

a das vaz

5.1

OS DE PRO

sidera um

3 a 2043. 

etorno águ

pelo SNIS

per capita

AAE de C

no seja con

NBR 9649,

lençol freá

tipo de jun

comenda 

zões de in

 

OJETOS 

m horizont

a/esgoto a

. 

a” foi dete

apivari. P

nstante, ad

, as vazõe

ático, pedo

nta utilizad

para proje

nfiltração f

te de pro

adotado se

erminado 

Para simpl

dotou-se o 

s de infiltra

ologia, qua

da, com o 

etos no Es

foram utiliz

ojeto de 

erá 0,80, c

a partir 

ificação d

valor de 1

ação depe

alidade da 

valor varia

stado de S

zados os 

30 anos,

onforme a

de dados

do estudo,

60 l/s. 

endem das

execução

ando entre

São Paulo

seguintes

 

 

a 

s 

 

s 

o 

e 

o 
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 Exten

abitante; 

 Vazão

 

5  – Coefi

 

Para o 

siderados 

 NBR 9649

 Coefic

o Co

o Co

o Co

 

6  – Carga

 

As carg

 Para a

 Para a

 

– VAZÕES

 

Na seq

ânicas par

eamento 

espondent

são estima

o unitária d

iciente de V

dimensio

os valores

9 da ABNT

cientes de 

oeficiente d

oeficiente d

oeficiente d

as Orgânic

as orgânic

a carga org

a carga org

S TOTAIS E

quência sã

ra o mun

(período 

tes aos ma

ada de red

de infiltraçã

Variação d

onamento 

s dos coef

T, apresent

variação d

de vazão m

de vazão m

de vazão m

cas 

cas foram e

gânica dom

gânica indu

E CARGAS

ão aprese

nicípio de 

de 2013 

andatos mu

 

5.2

des coletora

ão:  0,10 l/s

de Consum

das unida

ficientes d

tados a se

de consum

máxima diá

máxima hor

mínima (k3)

estimadas 

méstica:   

ustrial (som

S ORGÂN

ntadas, a

Capivari

a 2043

unicipais.

 

as por hab

s/km. 

mo 

ades e in

de variação

eguir. 

mo: 

ária (k1): 1,2

rária (k2): 1

): 0,5. 

com base

          

mente a sa

ICAS 

no a ano

no horizo

) com a 

bitante, seg

ntervençõe

o de cons

20; 

1,50; 

 nos segui

         

anitária):   

, as vazõ

onte do P

indicaçã

gundo SNI

es propos

sumo recom

intes parâm

54 gDBO/h

300mg/l. 

ões totais 

Plano Mu

o dos q

S:  3,98 

tas foram

mendados

metros: 

hab/dia; 

e cargas

nicipal de

uadriênios

 

m 

s 

s 

e 

s 



"P I di d P l ã Nú d V ã Médi V ã Médi
Vazão Média 

E t ã V ã d V ã
Vazão 

Vazão Máxima  
H á i d Di C

Quadriênio Ano 
"Per 

capita " 
(l/dia.hab)

População  
Total (hab)

População 
Urbana (hab)

Indice de 
Atendimento 

(%)

População   
Atendida 

(hab)

Número de 
Ligações    

(un)

Vazão Média 
Sanitaria     

(l/s)

Vazão Média 
Industrial     

(l/s)

Sanitaria  
Total        
(l/s)

Extensão 
de Rede 

(km)

Vazão de 
Infiltração 

(l/s)

Vazão 
Média      
(l/s)

Máxima 
Diária      
(l/s)

Horária do Dia 
de Maior 
Consumo       

(l/s)

Carga 
Orgânica kg/d 
de DBO5,20ºC

Vazão Média 
Anual (m³/ano)

2013 200 50.252 48.071 93,00 44.706 14.706 83 0,79 83,79 178,27 18 102 118 169 2.414 3.204.672

2014 200 50.850 48.732 94,00 45.808 15.068 85 0,81 85,81 182,67 18 104 121 173 2.474 3.282.108

2015 200 51.454 49.401 96,00 47.425 15.600 88 0,82 88,82 189,12 19 108 126 179 2.561 3.397.554

2016 200 52.066 50.019 97,00 48.518 15.960 90 0,83 90,83 193,48 19 110 128 183 2.620 3.474.629

2017 200 52.685 50.644 97,50 49.378 16.243 91 0,84 91,84 196,91 20 112 130 185 2.666 3.517.226

2018 200 53.311 51.278 97,50 49.996 16.446 93 0,85 93,85 199,37 20 114 133 189 2.700 3.588.324

2019 200 53.945 51.919 98,00 50.881 16.737 94 0,86 94,86 202,90 20 115 134 191 2.748 3.631.236

2020 200 54.587 52.600 98,25 51.680 17.000 96 0,86 96,86 206,08 21 117 137 195 2.791 3.704.607

2021 200 55.236 53.257 99,50 52.991 17.431 98 0,87 98,87 211,31 21 120 140 199 2.861 3.784.421

2022 200 55.893 53.923 99,00 53.384 17.560 99 0,88 99,88 212,88 21 121 141 201 2.883 3.821.152

2023 200 56.557 54.597 99,00 54.051 17.780 100 0,89 100,89 215,54 22 122 143 203 2.919 3.861.331

2024 200 57.230 55.280 99,00 54.727 18.002 101 0,90 101,90 218,24 22 124 144 205 2.955 3.901.623

2025 200 57.910 56.005 99,00 55.445 18.238 103 0,90 103,90 221,10 22 126 147 209 2.994 3.973.973

1

2

3

2026 200 58.599 56.705 99,00 56.138 18.466 104 0,91 104,91 223,86 22 127 148 211 3.031 4.014.477

2027 200 59.295 57.414 99,00 56.840 18.697 105 0,92 105,92 226,66 23 129 150 213 3.069 4.055.092

2028 200 60.001 58.132 99,00 57.551 18.931 107 0,93 107,93 229,50 23 131 152 217 3.108 4.127.355

2029 200 60.714 58.858 99,00 58.269 19.168 108 0,94 108,94 232,36 23 132 154 219 3.147 4.168.182

2030 200 61.436 59.630 99,00 59.034 19.419 109 0,95 109,95 235,41 24 133 155 221 3.188 4.209.834

2031 200 62.166 60.368 99,00 59.764 19.659 111 0,96 111,96 238,32 24 136 158 225 3.227 4.282.346

2032 200 62.906 61.116 99,00 60.505 19.903 112 0,97 112,97 241,28 24 137 160 227 3.267 4.323.447

2033 200 63.654 61.903 99,00 61.284 20.159 113 0,98 113,98 244,38 24 138 161 230 3.309 4.365.286

2034 200 64.410 62.691 99,00 62.064 20.416 115 1,00 116,00 247,49 25 141 164 234 3.351 4.438.673

2035 200 65.176 63.488 99,00 62.853 20.675 116 1,02 117,02 250,64 25 142 165 236 3.394 4.480.636

2036 200 65.951 64.282 99,00 63.639 20.934 118 1,03 119,03 253,77 25 144 168 240 3.437 4.554.098

2037 200 66.735 65.085 99,00 64.434 21.195 119 1,05 120,05 256,95 26 146 170 242 3.479 4.596.136

2038 200 67.529 65.898 99,00 65.239 21.460 121 1,06 122,06 260,15 26 148 172 246 3.523 4.669.834

2039 200 68.332 66.721 99,00 66.054 21.728 122 1,08 123,08 263,40 26 149 174 248 3.567 4.712.121

2040 200 69.144 67.596 99,00 66.920 22.013 124 1,10 125,10 266,86 27 152 177 252 3.614 4.786.591

2041 200 69.966 68.460 99,00 67.775 22.295 126 1,11 127,11 270,27 27 154 180 256 3.660 4.860.924

2042 200 70.798 69.336 99,00 68.643 22.580 127 1,13 128,13 273,73 27 156 181 258 3.707 4.903.871

6

7

8

5

4

2043 200 71.640 70.286 99,00 69.583 22.889 129 1,14 130,14 277,48 28 158 184 262 3.757 4.979.275

Quadro 5 - Projeção das Vazões de Esgoto
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